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A CONVERSÃO 

Foi ha dias votada, diz a 
«Tarde». O governo e a maio- 
ria devem ' estar satisfeitos. 
Conseguiram provar, perante 
o paiz, sem contestação possí- 
vel, rigorosa, mathematicamen- 
te, que 59 é mais que 16. Mais 
nada demonstraram, mas tam- 
bém para a approvação do 
projecto, que era o que o go- 
verno queria, mais nada era 
precis a. 

E'' certo que a rasão estava 
por parte da minoria, certo 
que todos os seus argumentos 
ficaram de pé, tão de pé, que 
nem resposta tiveram. Que va- 
lem, porém, rasões e argumen- 
tos contra a força do numero? 
Cincoenta e nove c mais que 
10. Destrua a opposição isto, 
se é capaz. 

No entanto, nós felicitamos 
os vencidos.'O projecto foiap- 
provado na camâra dos depu- 

■ tados, mas aos discursos dos 
nossos amigos se deve que o 

va.Tàií i-nteiro o reprove, que o 1' - -jfaiz inteiro contra elle se le- 
vante iTum protesto clamoro- 
so, que ha-de sobrepôr-se aos 
«approvos» da maioria. 

Ha projectos e projectos. Se 
para se converterem em lei a 
quasi todos é sufficiente a ap- 
provação das cantaras, a regra 
não é geral. O governo deve-o 
saber por experiência própria. 

O paiz assistiu á discussão. 
Sabe o que é o projecto, a que 
visa, o futuro que nos prepára. 

Sabe que a opposição de- 

m 

Sabe que esses perigos estão 
em que este serviço a cargo do 
Banco c o descerrar da porta 
para que entre n > pajz a inter- 
venção estrangeira. 

Sabe que o governo preten- 
deu justificar o seu projecto de 
cònversã > apresentado o anno 
passado, dizendo pela bocca de 
El-rei—«que era indispensável, 
para levantar o credito do paiz, 
extinguir dos mercados estran- 
geiros os actuaes títulos da nos- 
sa divida, fazendo assim des- 
ápparecer os vestígios de um 
passado doloroso.» 

Sabe que depois disto o go- 
verno, em vez de expungir os 
actuaes títulos, pregão do nosso 
descrédito nos mercados es- 
trangeiros, resolveu conser- ! 
val-os, pondo-lhes uma estam- 
pilha, que decerto nn|ito ha-de 
concorrer para levantar e fir- 
mar o nosso crédito nas bolsas 
de Paris, Londres, Berlim e 
Amsterdam. 

Sabe que sendo tantos credo- 
res do Estado os portadores 
de títulos externos, como os de 
títulos internos, o governo, no 
seu projecto, só aos primeiros 
dá consignação de rendimentos 
para o pagamento dos juros. 

Sabe que interrogado o mi- 
nistro sobre esta revoltante 
desegualdade, respondeu que 

: também haverá consignação 
para o credor interno; mas sa- 

|| be também, que no projecta 
muito claramente se diz que a 
hvaotheca dos credores exter- 

monstrou, com algarismos, ex- dos'será em primeiro passo, o 
trahidos de documentos olh- qUe reduz a dos credores inter- 

uma hypotheca platoni- ciaes, que os encargos que o 
projecto nos traz,são incompor- 
táveis com a situação do thesou- 
ro. 

Sabe que nem por parte do ' 
governo, nem por parte da 
maioria, se levantou uma vóz, j 
uma só que ousasse affifithar 
que o paiz podia pagar aquillo 
a que se obriga pelo projecto. 

Sabe que se vae pfferecer 
uma hypotheca aos credores 
externos, para se obter um re- 
gimen de divida, que não só nos 
não alivia dos encargos actuaes, 
mas que notavelmente os ag- 
grava. 

Sabe que para isto é que se 
vão consignar os rendimentos 
das alfandegas. 

Sabe que se vae tirar 0 

serviço da divida externa da 
Junta do Credito Publico, pa- 
ra o passar ao Banco de 
Portugal, que o não quer, co- 
mo o demonstrou ainda ha pou- 
co pluma reunião de assemblca 
geral, cm que estavam repre- 
sentados todos os seus maiores 
accionistas. 

Sabe que a razão da opposi- 
ção dó Banco está nos perigos 
que elle vê das responsabilida- 
des que não pôde deixar de 
trazer-lhe no estrangeiro a sua 
ingerência no serviço da divida 
externa. 

dos a 
ca. 

Sabe que não podendo nós, 
como foi rigorosamente demon- 
strado, com os encargos actuaes, 
menos poderemos com esses 
encargos extraordinariamente 
aggravados com os de um gran- 
de empréstimo para a consoli- 
dação de toda a divida fluctu- 
ante, e portanto da divida flu- 
ctuante interna, que só obriga 
o pagamento em papel, loucu- 
ra que apenas se pôde conce- 
ber passasse pelo espirito de 
alguém. 

Tudo isto e muito ifiais sabe 
o paiz, porque tudo foi dito, e 
prov ado pelos deputados da mi- 

1 noria regeneradora durante a 
discussão d'este monstruoso pro- 
jecto, uma ruina se o conside- 
rarmospelo lado iinanceiro,uma 
vergonha, um opprobrio,um vi- 
lipendio se nos lembrarmos que 
elle abre de par em par as por- 
tas á intervenção estrangeira, 
para fiscalisar os 'rendimentos 
nacionaes. 

A maioria approvou o pro- 
jecto? Que importa. O paiz ha 
muito que o reprovou. 

Este vocábulo já está ha mui- 
to consagrado para designar a 
nomeação pelo poder modera- 
dor de um numero maior ou 

| menor de pares do reino, no 
pleno uso de uma das preroga- 
tivás que a lei lhe confere, diz 
«O Século». O poder 1 odera- 
dor não exerce, porém, esse 
direito senão por indicaçã > do 
ministério. E1, portan o, este, 
sempre, o responsável pelas 
nomeações. E data de muito 
longe já o costume do governo 
recorrer ao monarcha para lhe 
conceder a graça, de elevar um 
certo numero de cavalheiros á 
dignidade de par do reino, 
quando não conta com segura 
maioria no seio da camara alta. 
E' um expediente politico de 
que muitos ministérios teem 
usado com a complacência do 
chefe do estado, que dVste 
modo lhes confirma a confiança 
que rfielles depositou ao cha- 
ma 1-os ao poder. 

A nomeação em massa de 
pares do reino çpm o fim de 
dar ao ministério maioria na 
camara alta tecebeu, ha muito 
tempo, a designação pittoresca 
de fornada. 

O actual governo, sentindo- 
se fraco na camara dos pares e 
temendo apanhar um choque 
na votação do projecto de con- 
versão, que já passou na cama- 
ra dos deputados, vae, segundo 
consta, recorrer ao chefe do 
estado para lhe conceder essa 
graça—isto é, a fornada que 
irá fortalecer o ministério no 
seio da camara alta. Será ouvi- 
do o conselho dTstado e o 
monarcha concederá ou recusa- 
rá em seguida ao governo a 
requerida graça. 

A annuenca ou a recusa de- 
penderá, como dissemos, da 
confiança que merecer ao chefe 
do estado, no actual momento, 
o ministério. 

Não discutimos a resolução 
favorável ou desfavorável, do 
poder moderador, mas unica- 
mente o pedido do governo 
progressista. 

Como pôde o ministério a 
ue preside o sr. José Luciano 
e Castro, pedir ao chefe do 

estado que lhe conceda a graça 
de uma fornada? Não se mani- 

: festou solemnemente o partido 
progressista, pela voz dos seus 
chèíes e pelos seus orgãos na 
imprensa, contra o decreto di- 
ctatoria! do ministério regene- 

! rador que reformou a camara 
dos pares e que é a que regu- 

j la a matéria em questão? Não 
protestou uma e muitas vezes 
contra a legalidade do decreto 

■ e não declarou outras tantas 
que não o acataria em nenhum 
caso? Não fez o sr. José Lu- 
ciano de Castro affirmações ca- 
tegóricas a tal respeito até cm 
sessão do conselho de Estado? 
Como se apresenta, pois, no 
paço a pedir a fornada? 

Devemos reconhecer que c 
deplorável a situação em que 
se colhca o ministério progres- 
sista. Mas se é ídeplorável de- 
baixo diste ponto de vista,: ão 
o é menos attendendo á causa 
que motiva o pedid) da forna- 
da depares.- 

O governo esquece todo o 
seu passado de protesto e re- 
nega todas as si :aS "affirmações 
na opposição, sónaente para 
conseguir na camara alta a ap- 
provação do projecto de con- 
versão, que arrancou trium- 
phantemente da camara dos 
deputados, apezar de ter con- 
tra elle a orinião publica. E' 
bem critica a situação em que 
ficou o governo depois de se- 
melhantes passos. 

Quer uma fornada para obter 
da camara dos pares a appro- 
vação de um projecto que a 
opinião publica repelle c con- 
demna! E' extraordinário! 

Mas ha mais ainda. Se o go- 
verno alcançar do poder mode- 
rador a elevação a pares do 
reino dos indivíduos que ten- 
ciona para esse fim indicar-lhe, 
entrarão na camara alta alguns 
progressistas que teem ao pre- 
sente assento na camara dos 
deputados e que nllla, na sua 
qualidade de deputados, já de- 
ram o seu voto a favor do pro- 
jecto de conversão. Não será 
porventura irrisório que os 
mesmos cavalheiros disponham 
duas vezes do voto na mesma 
questão, a primeira como de- 
putado e a segunda como pares 
do reino? Fazem duas vezes 
numero para darem a Victoria 
á proposta do governo! 

Não denunciará tudo isto 
grande insensatez dos gover- 
nantes? 

l ceia è i\alal 

de FlarêiiÇi» 

ella, — é disse —Aquilio, 
curioso. 

Mostrou-nos no outro pas- 
seio uma mulher nova sentada 
diante da grade de ferro, collo- 
cada sobre a abertura de um 
esgoto e illuminada pelo can- 
dieirosinho régulafnentar. 

A mulher tirava d'um cesto, ; 
posto no chão, perto d'ella, vi- 
veras; dividia-os nlim prato 
que tinha nos joelhos, e mettia 
metade na abertura dó esgoto. 

Nós, appreximamo-nos len- 
tamente, muito intrigados. 

A mulher mettia o braço pela 
abertura tendo na mão um co- 
po de vinho. 

—A' tua saúde, Ernestina!— 
disse então uma voz saindo das 
•entranhas do sólo. 

—A' lua, meu bem Floren- 
ço!—respondeu a mulher com 
o braço estendido. 

Ouviu-se o tenir dos copos. 
Keíty era curiosa, e pouco tí- 
mida. 

—Mas, minha boa senhora, 
- perguntou ella,—-o que faz 
ahi? 

n 'v ff vir ^ 

'A mulher voltou-se um pou- 
co surprehenaida, por não nos 
ter visto vir. .. der .Is sorriu; 

--Eu voú dizer-lhe, respon- 
deu cila,—co meuarUuido que 
está lá em baixo... limpador 
de canos... com sua licença... 
0 meu Florenço. 

Parece que estão com receio 
1 a cidade, por causa da neve 
e do frio, tios canos... e me 
mo rorque ha um que furou... 
Então pozeram alguns opera- 
r; is de vigilância... Florenço 
é um dllles. 

Ella accrescentou com um ru- 
bor alegre nas faces: 

—A senhora cornprehende... 
estamos casados ha só quatro 
mezes... não podiam >s passar 
o primeiro Natal do nosso ca- 
samento sem cearmos juntos... 
isso traz infelicidade!... Então 
como Florenço não pófle'dei- 
xar o cano... eu vim encon- 
tral-o... e aqui está... nós 
ceamos! ... 

Keíty tinha apenas ouvido o 
fim da explicação. I ". la tinha 
visto no prato que a mulhersi- 
nha tinha sobre os joelhos dois 
pedaços de morcella, alguma 
vitella fria, todo o banquete 
distes pobres.. . 

— Está bem,T disse-me ella, 
vac-sc-lhes dar uma satisfação. 

Um salto-até á cervciaria vi- 
sinha.e voltamos seguidos d'um 
creado trazendo uma bandeja 
devidamente cheia. 

Ketty, no prat 1 da mulher- 
sinha, que julgava sonhar, no 
seu cestinho misturou caran- 
guejos), uma empada de bom 
ligado, um frango e garrafas 
de vinhos finos. 

Duranfe este tempo o creado 
tinha enchido as taças decham- 
pagne. 

—A' sua saúde, Fiorenço!— 
disse Ketty, inclinàndo-se so- 
bre o buraco como linha feito 
Ernestina, para passar ao lim- 
pador de canos uma taça de 
espumoso, charnpagne. 

Fiorençô moslrou-se, então, 
rapaz bello e fotic, no seu trajo 
profissiqnal, a âbpãréncia jovial 
e um pouco confusa quando a 
mulher, tocava p copo dllk 
aos nossos. 

—Ah! minha senhora... meus 
senhores,—nós, disse elle,nun- 
ca pensamos nlma primeira 
ceia tão boa!... 

Não sei como agradecer- 
Ihes... Mas, olhem, espero 
que o que dizem de nós se rea- 
lisará para as senhoras e os 
senhores... os limpadores de 
canos trazem felicidade!... 
■ O bravo rapaz tinha uma la- 
grima nos olhos. 

...Trazem felicidade com 
effeito, os limpadores de canos. 
A trágica Armanda e o meu 
ouistitl de Batignole; são a 
prova disso. 

Armanda vibra o reportorio 
no Odéon. 

Ketty, já não canta somente 
a azeda ou a -aladasinha, ella 
dá por vezes' a replica ao Ba- 
rão. .. Sm... ao pròprip Ba- 
rac! . 

Trad. do Pelit Journal 
Léoit Sape. 
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GAZETILHA 

Levanta-tt ó meu Zé-y.é 
Vem ouvir o berreiro, 
Que fa/. o bacorinlio 
Dentro do seu chiqueiro. 

Vem, e verás como riem 
Os que estão escutando 
E, a um canto escuro, 
As violeis soluçando. 

Solta o Gnngwikana um gemido 
Que vae suspirando amor, 
Parecendo o pae do melro 
Quando rufa no tambor. 

Ouve? Não conheces nas violeis 
Uma tamanha mudança? 
E' o melro, o negro melro 
Que deixou a visinhança. 

Pari/., 10-4-98 

Ves aquelle que pára n esquina 
Que parece enfiado iTuns calções? 
E1 o nosso compadre V. S. 
Que pensa e medita nos apertões. 

E' ver como nos últimos 
Atá de judeu se alcunha,. 
Admira, porem, como tão pequenos 
Foram agarrados... á unha. 

Renobato 

Jarba preta, pezinho curto, 
• ssim se apresentava o galante; 
iom um livro debaixo do braço 
5 seu todo era petulante. 
!aça indigna e infame 

»=*mpostor é elle só 
'um batuque a que assistiu 

SSSomens c senhoras se espantaram 
^^s creados o expulsaram, ao cair-lhe o tal chinó. 

Berlim, 114 94 Renobato 
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Depois de ser lançado o corpo regelado 
á pai lida mudez d,um triste cemitério 
e a ultima pá de terra em leve taboado 
cair pausadamente no meu leito funereo, 
cantae aves, cantae, cantac uma toada 
doce como o olhar da minha bem amada. 

E vós ondas do mar, oh! ondas çòr dVrminho, 
ondas que tanto amei nos dias de pezar, 
cantae uma canção tão pura como o linho 
que urdia minha mae, a santa do meu lar, 
que lá vos heide ouvir; apezar de vos não ver 
serei vosso amigo como antes de morrer. 

Oh! lua merencorca, oh! astro immaculado, 
oh! pállida sultana do harém do firmamento, 
tu, a confidente d^m coração magoado, 
escuta a minha prece, escuta o meu lamento 
e vem em noite calma lançar no meu sepulchro 
a chuva de luar qu 'esparges astrp pulchro. 

Greança qu 'eu amei na vida e que na morte 
não deixarei d'amar, oh! santa immaculada 
que fizestç-me parar no meu rumo sem norte 
do teu bendito olhar á luz abençoada 
quando por lá passar's deixa cair na terra, 
uma lagrima uma só, da campa que me encerra. 

José Ferrei % 
-A- 

A ELLA 

Quem me dera,ó virgem pura, 
meiga flor, inda em botão, 
possuir tua candura, 
teu amor e formosura, 
e todo o teu coração! 

Guimarães, XCIV 
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«crá verdade 

Consta-nos que a camara 
municipal d'estc concelho, pre- 
tende crear mais um partido 
médico n'estc concelho. 

Para isso, dizem-nos que já 
se tem pedido a vários quaren- 
ta maiores contribuintes para 
que approvem tal proposta. 

Só nos falta ver mais esta 
economia, por parte da cama- 
ra, e tamanha tolice por parte 
d'aquelles cidadãos. 

Nós, porém, não acredita- 
mos que tal succeda, mas se 
assim acontecer, teremos mo- 
tivo para justificadas censuras e 

1 não menos commentarios. 
Aguardemos, pois. 

fifum leque) 

Quizera ser teu amante, 
e beijar-te com fervor, 
jurar-te um amor constante 
e mostrar-te delirante, 
a grandeza d'esse amor. 

Tullio da Moita 

Centenario da índia 

Quasi todas as potencias eu- 
ropeias, e outras teem commu- 
nicado que mandarão ao Tejo 
vasos de guerra, nas próximas 
festas do Centenario da índia. 

Deve ser uma revista naval 
grandiosa e imponentíssima,pa- 
ra o que admiravelmente se 
presta a explendida bahia do 
nosso Tejo. 

A Hespanha enviará uma es- 
quadro parece que superior em 
numero de navios á que ulti- 
mamente nos visitou. 

A ultima communlcação foi 
de Hollanda, que manda á re- 
vista o seu melhor navio de 
guerra com Soo homens de tri- 
pulação. 

O Japão também se fará re- 
presentar. 

Calcula-se que será de Soo o 
numero de navios estrangeiros 
que tomarão parte na revista. 

De - Fnyiça, Hespanha, In- 
glaterra e outras nações, ha 
comboios e vapores a preços 
reduzidos n'essa occasião. 

   

Concursos 

Estão a concurso os logares 
de—três facultativos munici- 
paes do concelho de Óbidos, 
sendo dois com sede na villa c 
um com séde no logar do Bom- 
barral do mesmo concelho,com 
o ordenado annual de S5o,->ooo 
reis cada um; secretario da ad- 
ministração do concelho de Mo- 
ra, com o ordenado annual de 
180A000 reis; thesoureiro pri- 
vativo da camara municipal da 
Chamusca, com o máximo da 
percentagem estabelecida no 
artigo 96.° do codigo adminis- 
trativo", e tendo de prestar a 
caução de 2jooo;>ooo reis. 

Suffragando a alma do sau- 
doso José Joaq.m Vaz,resaram- 
tres missas na egreja matriz 
d'esta Mila. na quinta feira pas- 
sada, mandadas dizer por seu 
pae, sr. Joaquim Antonio Vaz, 
honrado official de diligencias 
do juizo de direito d'csta co- 
marca. 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira mensal que no Bdia 9 se 
rcalisou n'esta villa. 

Cessão dc dc março 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

Lida, approvada e assignada 
a acta da sessão anterior, pelo 
arrematante da estrada muni- 
cipal de Prado a Paderne, foi 
requerido á camara um cylin- 
dro para o pizo da mesma es- 
trada, e que mande verificar 
se a mesma está construída 
segundo o plano traçado; que 
resolva sobre o terreno neces- 
sário a expropriar para a va- 
riante e que faltou indicar quan- 
do a mesma foi apresentada. 

Resolveu-se orticiar á Direc- 
ção das Obras Publicas d'este 
districto, pedindo o cjiindro 
que se acha na estrada de S. 
Gregorio, e com relação ao 
terreno a expropriar, resolveu 
a camara mandar fazer o res- 
rectivo muro de supporte, ao 
que se promptificou o emprei- 
teiro, mediante a quantia dc 
qopooo reis. Para verificar se 
a estrada está construída se- 
gundo o plano designado, no- 
meou a camara uma commis- 
são composta dos srs. Presi- 
dente, Vice-presidente e vere- 
ador Pires, os quaes se pode- 
rão fazer acompanhar por pe- 
ritos competentes. 

—O sr. Durães pediu áquel- 
le empreiteiro que lhe indicas- 
se o preço porque se pódc con- 
struir um caminho de servidão, 
ao que o mesmo respondeu não 
se achar habilitado para isso, 
resolvendo então a camara e 
vereador Pires estudar o me- 
lhor meio de o fazer, e apre- 
sentar esse estudo n'uma das 
próximas sessões. 

—Sobre o syphão reclamado 
por Joaquim Daniel de Fontes, 
disse o sr. empreiteiro ser im- 
possível- fazer-se, visto que a 
agua não tem força suffidente 
para subir, em virtude da ba- 
cia de recepção ficar inferior 
ao nivel da estrada. 

—O empreiteiro pediu mais 
I á camara que lhe designe se o 
rego existente no fim do pri- 
meiro lanço deve ou não ficar 
aberto c se a camara manda 
concertar o syphão, responden- 
do-lhe esta que o primeiro lan- 
ço se encontra ainda em poder 
do sr. RoIIão, e por isso não 
pode a camara mandar^ fazer 
ali obras algumas, principiando 
porisso o empedramento adian- 
te do rego. 

N'esta occasião, pelo sr. Du- 
rães, foi dada a rasão porque 
aquelle lanço está ainda em po- 
der do empreiteiro.e deu conhe- 
cimento da questão que existe 
entre a camara c o mesmo, bem 
como da entrevista que teve 
como advogado d'este. 

—O sr. presidente pediu au- 
ctorisação á camara para pagar 
o importe do material, feitio 
e collocação do novo candiei- 
ro, na importância de Spqõo 
reis. 

—Resolveu-se subsidiar o 
filho de Rosa Pires, de Penso, 
apezar do sr. presidente de- 
clarar que a camara tinha de- 
liberado subsidiar sómente o 
primeiro filho, e aquelle não 
estar n'essas condições. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

•jG -vr. ■)(. -x. o)c. -O 

(Tíhic horroroso 

Em Santarém praticou-se no 
dia 12 do corrente mez um tão 
horroroso crime, que alarmou 
toiii a população d'aquelle con- 
celho. 

Eis como d'ali noticiam o 
facto para o nosso presado col- 
Icga «Primeiro de Janeiro»: 

«Recebeu-se homem aqui a 
noticia de que na Povoa dos 
Moz, freguezia de Pernes,d'es- 
te concelho, Joaquim Lopes, 
moleiro, matou ás facadas sua 
sogra Constância Marta e sua 
cunhada Feliciana de Oliveira, 
esfaqueando também a mulher 
e os cunhados José Rodrigues e 
Maria Constância, que ficaram 
moribundos. 

O autor de tão espantoso cri- 
me, que alarmou toda a popu- 
lação d'este concelho,* depois de 
ter saciado a sug, vingança nas 
cinco victimas, golpeou profun- 
damente o pescoço,caindo mor- 
to sobre os dois cadavares. 

# 
Joaquim Lopes, conhecido 

também por Joaquim da Bibia- 
na, não gozava de boa fama. 
Alem de ser de mau génio, já 
anteriormente tinha assassina- 
do um individuo de nome Ma- 
nuel Grillo, pelo que cumpriu 
sentença. Cinco dos filhos, que 
dormiam na mesma sala, fu- 
giram; o mais novo, que dor- 
mia junto da mãe, escapou por 
se ter refugiado dentro do co- 
bertor. Tém chegado muitos 
reporters de Lisboa, partindo 
para lá as auctoridades para 
proceder á autopsia. 

Sladiíme Sans-Gcnc 

Recebemos a caderneta n.0 

17 d'este excellente romance 
militar de E. Leppelletier, cuja 
edição illustrada é da empresa 
do nosso presado collega «O 
Século». 

Auiscinicpto 

No sabbado passado deu á 
luz com muita felicidade um 
robusto menino, a virtuosa es- 
posa do sr. Antonio Augusto 
d'Araujo, acreditado negocian- 
te, em S. Gregorio. 

Ao recem-nascido desejamos 
um futuro venturoso e felicita- 
mos seus extremosos paes. 

Joaquim Lopes, autor do 
horrendo crime, parece tel-o 
premeditado. Deitou-se ás 8 ho- 
ras, dizendo á mulher que a ha- 
via de matar e mais á família; 
que tudo havia de acabar. Ella 
não fez caso, visto ser a-Qgl'' 
tição do que por outras vezes 
o marido tinha dito. Elle er- 
gueu-se por varias [vezes, indo 
beber aguardente, até que á ul- 
tima vez, munindo-se d'uma 
navalha, deu 2 profundos gol- 
pes na mulher, quebrando a 
ponta da lamina. Em seguida 
pegou em uma grande faca que 
tinha sido feita d'um sabre, e 
foi direito ao quarto da sogra, 
a quem esfaqueou. 

Aos gritos d'esta, acudiu uma 
cunhada, que ao entrar da por- 
ta recebeu uma facada no peito, 
ficando logo morta. 

O faccinora saiu de casa, se- 
guindo para a casa contigua.do 
cunhado José Rodrigues. En- 
trando pela porta do quintal, 
agarrou pelo pescoço o cunha- 
do, que se estava vestindo ás 
escuras, e deu-lhe um profun- 
do golpe nas costas, retirando- 
se para casa, onde com a mes- 
ma faca se suicidou, atraves- 
sando-a no pescoço. 

Só ao romper da manhã foi 
conhecido o suicídio. 

O povo do logar, horrorisa- 
do, não se atreveu a entrar na 
casa. que é terrea; e só de ma- 
nhã, fazendo-lhe cerco, alguns 
homens devidamente armados 
entraram, dando com o facci- 
nora morto. 

A mulher, que se achava gra- 
vida dc 7 mezes, deixa 6 filhos, 
sendo o maior dc 12 annos. Cs 
victimas são 5, visto ser opinião 
do medico que os 3 moribun- 
dos não escapam. Por aqui não 
ha memoria de tão horripilante 
crime. 

O assassino não gosaya de 
boa fama, além de ser homem 
de mau génio e algo desequili- 
brado. Em 187b ou 1877 as- 
sassinara Manuel Grillo,da fre- 
guezia de Rigueiros, c por esse 
crime cumpriu elle a sentença 
de dois annos de prisão. 
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lastrada dc Paderne 

A camara municipal de Gui- 
marães foi lacto risada a con- 
tractar temporariamente um 
fiscal para a constiucção do 
lanço da estrada, comprehen- 
didõ entre Guimarães e S. 
Thiago da Costa. 

A camara municipal de Mel- 
gaço, alem dc não ter pedido 
tal aucíorisação, nomeou como 
fiscal da estrada de Paderne, 
um completo analphabcto, o 
que decerto dará logar a mui- 
tas queixas e complicadas ques- 
tões. 

Cresça o monte, e, no fim, 
faremos os devidos commen- 
tarios. 

No dia i .0 de abril devem es- 
tar postas em circulação as no- 
vas estampilhas de decima de 
juros deixando de ter valor as 
que estão actualmente em vi- 
gor. 

Trans f crcncia 

Foram transferidos mutua- 
mente, a seu pedido, os dignos 
professores otliciaes: dc Segu- 
de—o rev.Luiz M. da Rocha e 
Castro e de Tangil o sr. Julio 
Manoel Alfonso. 

Dizem de Monsão que tem 
ultimamente continuado a ler 
procura os vinhos d^quelle 
concelho, mantendo os preços 
de 3o;)ooo e 33:>ooo reis, con- 
forme as suas qualidades. 

Paritlda 

Em direcção ao Pará, Brazil, 
partiu hoje para aquella cidade, 
o nosso estimado patrício sr. 
José Antonio Gonçalves, das 
Carvalhiças, d1 esta villa. 
"Feliz viagem, muitas felici- 

dades e que em breve regresse 
á sua terra natal, são os nossos 
mais ardentes desejos. 

   
Ucspachtts d'lnsíi"MCção 

pssMiea 

Foi nomeado definitivamente 
professor official da freguezia 
de Cousso, d,este concelho, o 
sr. Adelino José Pereira. 

Ainda © Centenario 

A companhia real dos cami- 
nhos de ferro portuguezes pro- 
segue era -negociações |com as 
suas congeneres estrangeiras, 
para a organisação dhim ser- 

viço geral de tarifas reduzidas 
por occasião do centenário,ten- 
do encontrado em todas a me- 
lhor vontade para se chegar a 
um accordo. 

Podc-se contar desde já com 
uma reducção de 5o p. ç. nas 
passagens de ida c volta du- 
rante as festas da celebração 
do centenário; com um bomis 
equivalente ao transporte dos 
objectos destinados á feira fran- 
ca, incluindo a exposição agrí- 
cola, os quaes pagarão a tarifa 
por inteiro, á ida, tendo regres- 
so gratuito ao ponto dc proce- 
dência,quando não tenham sido 
vendidos. 

—Foi recebido um telegram- 
ma urgentíssimo d^ma das 
principaes agencias de Paris, 
para que sejam tomados todos 
os alojamentos disponíveis nos 
melhores hotéis de Lisboa. 

«•••••«•••* ® *«»• • 

^AA^gaí\IDA 

O pa' Jacqucs não podia 
comprehender nada d1 isto; de- 
sejando o casamento dos seus 
dois filhos, como lhes chamava, 
e vendo com desgosto que as 
cousas não marchavam á sua 
vóntade, tornou-se taciturno e 
aborrecido: reprehendia seve- 
ramente o seu pupilo pelo aca- 
nhamento que mostrava, e a 
Margarida por causa da sua re- 
serva com Francisco; e toman- 
do a peito este caso, cahiu gra- 
vemente enfermo. Então Fran- 
cisco e Margarida não desam- 
paráram mais a alcova de seu 
pai, empregando os mais ter- 
nos cuidados no seu tratamen- 
to; nesses momentos já Mar- 
garida não temia a presença de 

"■-.a TOcicusa,, 

Recebemos a amavel visita 
d1 este excellente periódico se- 
manal, o qual vê a luz da pu- 
blicidade em Vigo, Hespanha. 

Gostosamente, vamos per- 
mutar. 

-*!V 

Otzzador "S#. CarSos., 

A casa Armstrong commu- 
nicou que, se não houver algum 
inconveniente imprevisto, de- 
vem começar em breve as ex- 
periências do cruzador «D.Car- 
los». Calcula-se que esteja no 
Tejo no fim de dezembro. 

r?_ Sr. S v-, s s y. s m 

Ajicrlos 

Oh! amigo Linguarudo, já 
me não lembra que o visse. 
Que c feito? 

—Nunca peior, amigo Ana- 
cleto. Vae-se vivendo. 

—Então, que vae de novo 
lá pela sua aldeia? 

—Por lá, que me conste, 
não se fada ifoutra coisa se- 
não no... seminário ou cousa 
parecida. Se quer que lhe diga 
não me lembra agora bem o 
nome. O que sei é que é cm 
Lisboa, e termina em ar/o. 
pouco mais ou menos. Você 
também lá vae? 

—Ah!... Já sei ao que você 
quer referir-se. Isso chama-se 
o Centenario da índia. 

—E' verdade, é verdade, 
amigo Anacleto. E' o... 

—Centenario. 
—Centenario, centenário, diz 

muito bem. E' um nome tão 
arrebezado, que sempre me 
esquece. 

C - O o . S ■><•-■ o !. 5 «»<■»» «»«*»«» 

Francisco; c este tinha perdido 
a sua timidez; restabe!eceu-se 
entre elles a antiga familiarida- 
de, e ambos buscavam occasiões 
em que podessem mostrar o 
seu carinhoso zelo pelo doente, 
e agradeciam-se reciprocamen- 
te os ternos cuidados, com que 
cada um se .dedicava ao trata- 
mento d'elle. Nada havia mais 

' delicioso para Jacques, do que 
vêr a boa harmonia que reina- 
va entre seus dousfilhos; cisto 
causou-lhe tanto prazer, que 
em pouco tempo se restabele- 
ceu, tornando a recobrar sua 
antiga alegria. 

Nhini dia, que estava já em 
convalescença, Jacques contem- 
plava Francisco e Margarida, 
que sós o acompanhavam; e 
idum accesso de prazer, com as 
lagrimas nos "olhos, pegou das 
mãos de ambos, e unindo-as 
entre as suas, olhava para elle 
de tal maneira, que parecia di- 
zer-lhes: «Eu vos abençoo». 
Todos tres ficaram mudos, e 
sem poder exprimir o que sen- 

—Então, da sua freguezia, 
vae muita gente? 

—Que me conste, vae o nos- 
so abbade, o sr. João da Revol- 
ta e mais o Julio do pé do 
Adro. 

. —E você? 
—Eu, se houvesse quem me 

pagasse as despezas, não ]digo 
que não fosse, mas assim... 

As coisas c; tão muito más, 
amigo Anacleto. Se ainda ao 
menos- tivesse .vendido os pre- 
suntos do bacorinho, semprç 
davam para ajudar a gente a 
ir até lá, assim... 

—Pois eu talvez vá e talvez 
fique. Ainda não resolvi, mas, 
se for, creia que você também 
ha de ir na minha comranhia. 
Quero que vá ver a nossa ca- 
pital, o Tejo, o rei, emfiin. 
mosju:tus por cordas. Você 
nunca viu o rei? 

—Não, sénhpr;1. nunca o vi. 
Deve ser um homem muito 
grande, não é verdade? Pois se 
é elle quem governa todo o nos- 
so Portugal!. .. 

- Você está doido.Quem nos 
governa são meia dúzia de ho- 
mens como você. 

—Isso é a serio ou a man- 
gar? 

—E1 a serio. Pois, não sa- 
bia? Como anda atrazado,ami- 
go Linguarudo. 

—Eu ando atrazado, porque 
não leio as gazetas, e são ra- 
ras as vezes que ouço fallar 
d,essas cousas. 

—E lá na freguezia não ha 
quem tenha jornaes? 

—Quemoscostuma lêr,de vez 
em quando, no serão, é o thio 
Julio do pi do Adro, mas esse, 
como é da politica contraria, 
não me conta nada. 

—Então, dc que politica é 
elle? E' progressista, regenera- 
dor ou republicano? 

—Com certeza, certa, não lhe 
posso dizer, mas parece-me 
que é persiguista. 

—E você é... 
—Eu sou tão regenerador co- 

mo foi Bismarque e o é o La- 
martine. 

—Bravo, bravo... 
— Bravo, não sou muito, mas 

sou homem para qualquer cou- 
sa. 

—Quero dizer: muito bem. 
—Ah! isso sim. 
—Mas. .. como ia dizendo, 

acceita o meu convite, caso eu 
resolva ir? 

—Eu... cá por mim... da 
melhor vontade, mesmo porque 
me dizem que também lá vae 
o Gimgnnhana e a sua favo- 
rita, e desejava vel-os, mas o 
peior é a minha Joanna, que é 
muito desconfiada, e é capaz de 
não me deixar ir sem ella. 

—Isso não ha de ser tanto 

assim, e, se fôr preciso, ar- 
ranja-se um empenho. Estou 
convencido de que se o amigo 
Linguarudo lhe disser que vae 
commigo, que nenhuma duvida 
haverá ndisso. 

—Você já se não lembra do 
que houve por causa das tri- 
canas? 

-Isso já passou; agora já se 
não lembra dhsso. 

—Está enganado; quasi to- 
dos os dias, principalmente 
quando lhe falta o rapé, me 
ataca com isso. Olhe que ás 
mulheres, mettendo-se-lhe uma 
scisma na cabeça, nem o diabo 
llfia tira. 

—Isso é verdade, mas em 
todo o caso, vá consultando 
com ella, e diga-lhe se o deixa 
ir commigo, e depois avize-me. 

—Esteja descançado. Do que 
houver eu o avisarei. 

Linguarudo 

õ~ v? p -■ ri v" x N. 
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Fa-em annos: 

Hoje—o sr. Caetano José 
Mosqueira d'Almeida. 

Ahnanhã—o sr. D. Amado 
Vasques Anguiano. 

Sabbado—a cx.ma sr.a D. 
Dalinda do Loreto Roma 
de Lemos Puga. 

vy sy S f ■vc Sr" M 
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tiamí Jacques rompeu o silen- 
cio, e com voz firme disse: 

—«Meus filhos, estou velho 
e cançado; e não pôde vir lon- 
ge o termo de meus dias. 

—Oh! meu pai! exclamaram 
Francisco e Margarida, ajoe- 
lhando ao mesmo tempo; não 
vos lembreis de tal; vivei, vi- 
vei para vêr a felicidade de 
vossos filhos. 

—Margarida, interrompeu-os 
o velho com voz mais grave; 
meu pai e minha mãe jacalen- 
taram-te em seus braços; brin- 
caram comtigo quando eras 
creança; alegraste suas enruga- 
das faces; abraçaram-te antes 
dc morrer; e passaram conten- 
tes a melhor vida, porque te 
deixavam comigo... Tu não 
sabes minha filha, quanto os 
velhos gostam dos seus netos!... 
Um avô sente-se renascer! O 
velho morre em paz, quando 
tem abençoado os filhos dos 
seus filhos!... Margarida, ou- 
ves-me? Quererás tu que eu 
morra sem esta consolação? 

Está completamente restabe- 
lecida dos seus incommodos, a 
cx.ma sr.a D. Elvira da Gloria 
Gomes Pinheiro, da casa da 
Serra. 

—Partiu para o Porto o sr. 
Aurelio d1 Araujo Azevedo-,bem- 
quisto empregado commcrcial, 
Testa villa. 

—Vimos aqui no domingo 
ultimo, o sr. Luiz José Nunes, 
apreciável cavalheiro, da villa 
de Monsão. 

—Partiu para Braga e Por- 
to, onde foi fazer um grande e 
variado sortido, o sr. Antonio 
Joaquim Esteves, acreditado 
commerciante, desta Villa. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Antonio Joaquim 
Lopes dos Reis, considerado 
commerciante da cidade de Bra- 
ga. 

Teve a sua delivrance, em 
Monsão, dando á luz uma ro- 
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A joven lançou-se nos bra- 
ços de seu pai, e começou a 
chorar. Francisco, profunda- 
mente commovido, esperava 
com anciedade o fim desta scc- 
na. Finalmente Margarida le- 
vantou a cabeça, e dirigindo-sc 
a seu pai, lhe disse: 

—«Farei a vossa vontade...» 
E depois voltando-se para Fran- 
cisco: «Dá-me a tua mão.—Meu 
pai, abençoai-nos, e seja a vos- 
sa benção o penhor da nossa 
felicidade.» 

Francisco, transportado, de 
prazer, lánçou-se aos pés de 
Margarida, e exclamou; 

—«Como!... tu, joven tão 
bella, tão boa, dignaste csco- 
Ihcr-me para teu esposo!... 
Não, não sou eu digno de ti; 
um simples, um rústico, sem 
espirito, sem educação... não 
me poderás supportar. 

—Caia-te, dizia-lhe Marga- 
rida, pondo-lhe a mão na boc- 
ca; eti não conheço coração me- 
lhor que o teu.» 

No dia seguinte já o velho 

busta creança do sexo mascu- 
lino, a presada esposa do sr.' 
Lino Fernandes Braga, esti- 
mável cavalheiro druiueiía vil- 
la. 

Parabéns. 
—Acompanhado do i A te- 

nente da armada,ecommandan- 
te da canhoneira «Rio Minho», 
vimos ante-hontem Testa villa, 
o sr. Adriano Mendes Strecht 
dç Va concellos, muito digno 
commandante da Secção, da 
guarda fiscal era Monsão. 

.. —Partiu hoje para os Arcos 
o sr. Manoel Antonio Dan- 
tas. 

— Partiu para Caminha, o sr. 
Alffedo Manoel Me Sá Villari- 
nho, intelligentc professor cTa- 
quelle concelho. 

/' \'r "xr "Cr Vri 
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No dia 20 do corrente ás i 
horas da manhã, á porta ii ■ 
tribunal judicial, se hão de ven - 
der os seguintes bens: a leira 
dos Fojos de lá, no valor de 
3-rooo; o campo da Lampi- 
nheira, no valor de iqoooo, 
ambas no logar de Pomares, 
dc Paderne; uma oitava parte 
do campo de baixo, no valor 
de ropoop; uma quarta parte 
da casa", no valor de qòooo; 
ambas sitas nas Cortei has de 
Cubalhão; arrematação que tem 
lugar pór virtude da execução 
que a Fazenda Nacional, move 
a Manoel Vaz, de Pomares, de 
Paderne, para a qual são cita- 
dos os credores internos. 

Melgaço, t3 março 1898. 
Verifiquei. 

O Juiz dç Direito, 
3 Jendes d'Alcanlai-a 

O escrivão, 
/Xnioiíio Sepcro dc. Freitas 

nana 

fiuesTOTa 

PROFESSOR 

dlnstrucçãu primaria e secun- 
daria, au.ctorisado peltí minis- 
tério. do Reino, habilita para 
exame no hceu c no seminá- 
rio, para o' .Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Appróvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 23>). 

Distincções.   14. 
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Jacques estava de pé; sahiu da 
sua alcova encostado nos bra- 
ços de seus- filhos. Margarida 
estava encantadora, Francisco 
perfeitamente feliz; foda a villa 
soube esta noticia, c os mance- 
bos concordavam cm que Fran- 
cisco merecia a Sya ventura. 
Jacqucs convidou-o pároco e ,0 
magistrado para cearem com 
elle, e participbu-lljes que com 
brevidade careceria' do.seu mi- 
nistério. Fcz-se uma saúde aos 
futuros noivos, que foi por to- 
dos applaudiua. 

—«O noivado ha de ser dc 
estrondo, dizia Jacques; haverá 
banquete, e dança com permis- 
são do nosso pastor; quero que 
a funeção seja falada em dez 
léguas á roda. 

-Oh! o para a fazer mais 
vistosa, disse o magistrado, vos 
chega a propósito uma bella 
companhia. 

(3) Continua 
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LARGO DA FEIRA NOVA {vulgo do gaio] 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographtcos, como jornaes, livros, 
cartazes e programinas para theatros, mappas,nte- 
moranduns, cartas*fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, doesta 
villa, participa aos seus ex."10S 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha; pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.rnos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, i* de janeiro de 
1890. 
Fehaanó Candido d'Acevedo 

'Bavroso: 

'ti 

ATELIER . 

^ELOTOG ^-A.FSICiO 

DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VSAXXA ii<& CARTUW^O 

——- 
Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 

tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Cpcra-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manha as 4 dactarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A Soo REIS A DÚZIA 
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p^aaMacm barreiro : 
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BB V 

Vendor iiniilo e ganhar 

o sysiema at!9|)!ailo na 

LOJA NOVA 

) [.!□ 

e s 

■ Pós de arroz superior. 
■ Arminhos para applica- l 

cão dos mesmos. 1 
• Aguas de colonlas finas. 
• Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
> Cosméticos. 
~ Pós de dentes. 
) Pincéis para barbeiros. 
' Sabão cm pó. 
' Sabonetes de differentes 

_=fí«DE«%=— 

VMOMll .lOUKlM ESTEVES 

PRAGA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

■•••••' 
Chegou a este estabelecimento grande e variado Q-, 

sortido" de fazendas próprias para a presente esta- {EQ 
cão de inverno, que se vendem mais baratas do que n) 
na Galisa. EEj 

O proprietário d^ste conhecido estabeleci mento [g 
ma a attencão, e pede aos seus numerosos Ire- Jdj chama 

guezes e amigos a fineza de verem os preços 
qualidade dos "seguintes artigos: 

igisstmos. 

cri 

Flanellasde côr para factos. Gostos lim 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinás. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de ^senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde too reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de coíins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos "outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

' E tudo o mais perten- ; 
; cente a perfumaria, que ; 
• vende por preços bara- ) 
; tissimos. I 
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Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- • '_\- 
Grande reducção de preços pafa retratos de costu- •"•>) 

mes do Minho. 

Ml. ilesa dc Sf. Scltasílão, 

N LI A S3S A; 

i õ s i » é í e •••»«•.• o . õ « e i a •••••••••'-'•••=>•' = o •» * 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

ú 

'M 

4 

m 
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A 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos cm relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
•GRANDE HOLEL EUROPA 

■VI ANN A 
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I) Mif. If 
AlMÍUFiiiÇOADO 

•II Francez c o 
Eagíoz sem mestre 

sar 50 oçoss 
Novos methodos facillirnos que 

poi-miliem a qualquer pessoa ap- 
prendei' a filiar, escrever e tra- 
duzir correc.laiireníè as línguas 

| franeezas ou íuglezas, por 
JOAQUIM 6 O AÇA L VFS 

FERIARA JUNIOA 
(osa^-n isrB-sr) 

IM-.OFI SMm E JOUIVAI ISTA 

Obra completa para qualquer 
das línguas 20000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Fm preza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sajdos Bemedios 5, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadete e Moda 

Porliigueza 
n 

ABTF DE COUTA» K FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPÉEWÍ BQGOAOÉIRÍ. 
imk mm* 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, -2^000 réis. Semestre, 
1Ó200 réis. Preço avulso do 

i jornal e supplemento, 100 rs. 

Íf-í •EJTO^JBHLTEl^ETJlE^mFaíiaT.jF f 

JAiVIES 
TJnico li-gnlmenle anclorisado [jelo 

Còuseího de Saúde Piibliea de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos liospi- 
taes. Csda frasco está acompanln do 
de ura impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconliecidas pelos cônsules do Brar.il. 
Depositas nas principaes phanuacias. 

'i •• • 

Vinho Àiilriíivo de Carne 
Único lepalmeute auçlnjasaile 

eoveruo, e pela junta de saJde pulilica 
dt Portusai. dooumeutoi lepalisados 
pelo cousul i^raT do Império do iira- 
zil. Pd muito uU» na ciAlvalesreiíça de 
todas as doenças; au^meola couside- 
ravelmeiib; as (oiçaC aos uulivuluos 
debilitados, e éxeda o appeiite de um 
modo extraordinário. Um cainv d -*sm 
viniio, representa 'ík. bom inie. A.-ll»- 
ge á venda nas principaes pnai maeias. Loja Nova do 

Caaliáo ^ PIPEL Pil [ 

A\ ISO A© I»5 SSÍ.IC© 

O proprietário (Teste esta- 
belecimento previne o respei- 
tavel publico em geral que aca- 
b.rde fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quáes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem,,porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, i de janeiro de 
1898, 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso [o Cantinho) 

Vende- c rdesta redacção 
800 reis cada iõ kilos. 

FariaRa Peilorá! Êcnuijiiiosa 

da pharmâcia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para pessoas de eslqmag!? 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção toniea reconsti- 
tuínlo é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consliluiçâa 
frtfa, e, em jjeral, (me carecera de for- 
ças nc organismo. Está legalmenle.aii 
ctorisada e privilegiada. 

I 

Â JJOJA JÃOVA 

DO pSTEVES 

pb Jornal de pTctpro 

ORGÃO OCS INMEmS L0CÍÍS 
Proprictnrlo, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS ANNUNCIOS 

Anno  Por cada linha  3g réis 
Semestre  . . òoo » Outras publicações con- . , 
Africa (anno). . . tracto especial. 
Brazil («)•■• Numero avulso  20 » 

Impresso na typographia No Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra NoVa (vulgo do gado)—Melgaço. 

13H>IT01I—IBanocl Joaquim Ksíevcs Calçada 
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